
10 NH / VS / DC / ABC / www.abcmais.com 10.2.2026  TERÇA-FEIRA

Indústria cresce 1,4% 
em volume de vendas
Estado divulgou os dados sobre a indústria de 
transformação relacionados ao ano de 2025

A indústria de transfor-
mação do Rio Grande do 
Sul teve um crescimento de 
1,4% no volume de vendas 
(quantidade de produtos co-
mercializados) em 2025, na 
comparação com o ano an-
terior. Os dados foram di-
vulgados ontem (9) e fazem 
parte do Boletim do Volu-
me de Vendas da Indústria 
de Transformação do RS, 
elaborado pelo governo do 
Estado, por meio da Recei-
ta Estadual, vinculada à Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz). 

Os dados são levantados 
com base nos documentos 
fiscais do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). O desem-
penho do setor em 2025 
foi puxado pelo aumento 
das comercializações pa-
ra o exterior, com alta de 
2,3%, e para o mercado in-
terno, cujo aumento foi de 
2,2%. As vendas para ou-
tros Estados também cres-
ceram, mas de forma tími-
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da, com elevação de 0,4%. 
No recorte por atividade 

industrial, a maior taxa de 
crescimento foi observada 
entre os produtos farmoquí-
micos e farmacêuticos, com 
forte alta de 23,6% em rela-
ção ao ano anterior. 

4o trimestre
Na análise do 4º trimestre 

de 2025, o volume de ven-
das da indústria de transfor-
mação apresentou um cres-
cimento um pouco maior, 
de 1,5%, em relação ao mes-
mo período do ano anterior. 
O crescimento foi puxado 
pelo volume de vendas no 
mercado interno do Esta-
do (2,0%), seguido das ex-
portações (1,4%) e das ven-
das para outras unidades da 
federação (1,1%). Em termos 
de atividades, o crescimen-
to no ano foi impulsionado 
pela fabricação de produ-
tos alimentícios (4,3%) e de 
máquinas e equipamentos.

Tarifaço
O governo do Estado 

explica que apesar da ta-

Feira gera mais de 
US$ 6,3 milhões

A participação de 28 
empresas na feira colom-
biana IFLS + EICI, reali-
zada em Bogotá entre os 
dias 3 e 6 de fevereiro, de-
ve gerar US$ 6,3 milhões 
para as exportações bra-
sileiras de componentes 
e calçados. O valor soma 
os mais de US$ 1,4 milhão 
de negócios realizados in 
loco e os US$ 4,9 milhões 
de expectativas de ven-
das que ficaram alinha-
vadas na feira. A parti-
cipação foi apoiada pelo 
Brazilian Materials, pro-
grama da Associação 
Brasileira das Empresas 

de Componentes para 
Couro, Calçados e Arte-
fatos (Assintecal) em par-
ceria com a Agência Bra-
sileira de Promoção de 
Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil). O 
gestor de Mercado Inter-
nacional da Assintecal, 
Luiz Ribas Júnior, con-
ta que o resultado foi 
26% superior ao da edi-
ção passada. “Os com-
ponentes brasileiros são 
cada vez mais procura-
dos pelo mercado colom-
biano, pelos seus atribu-
tos de qualidade, design 
e sustentabilidade.”

Inscrições para Fundo 
Social da Pioneira 

Estão abertas as ins-
crições para o Fundo So-
cial, programa da Sicredi 
Pioneira que visa ampliar 
o acesso à educação, à 
cultura e ao esporte in-
clusivo nos 21 municípios 
de sua área de atuação. A 
iniciativa, desenvolvida 
desde 2015, destina par-
te dos resultados finan-
ceiros para apoiar proje-

tos sociais, fortalecendo 
ações que geram impacto 
direto nas comunidades 
da região. As inscrições 
podem ser realizadas até 
o dia 6 de março, pelo si-
te sicredipioneira.com.
br/social-e-educacio-
nal/fundo-social. O fun-
do já destinou mais de 
R$ 19,4 milhões desde a 
sua criação.

Evento ocorreu entre os dias 3 e 6 de fevereiro
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Desempenho calçadista

A atividade de 
fabricação de couros, 
artefatos de couro e 
calçados teve desempenho 
negativo em 2025, com 
queda no volume de vendas 

de 1,4%. A atividade 
representa em torno de 
4,5% das vendas totais da 
indústria de transformação. 
A taxa negativa foi puxada 
pela queda no volume de 

vendas de calçados para 
outros Estados. Esta é a 
maior participação nas 
vendas, já que as unidades 
da federação são o 
principal mercado do setor.
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xa de crescimento, a evo-
lução das vendas ao longo 
de 2025 mostrou uma tra-
jetória de desaceleração, re-
gistrada principalmente pe-
las quedas mais acentuadas 
no volume de vendas para o 
mercado interno do Estado 
e pelas exportações que fo-
ram impactadas diretamen-
te pelo tarifaço do governo 
dos Estados Unidos. 

A desaceleração foi sen-
tida no segundo semestre, 
quando teve início a cobran-
ça adicional de 50% sobre 
envios brasileiros aos EUA. 
A recuperação em termos 
de taxas mensais nos me-
ses de outubro e novembro 
não chegou a retirar as ex-
portações da sua trajetória 
de queda. No acumulado no 
ano, no entanto, o volume 
de vendas terminou positivo 
em 2,3% em relação a 2024.

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em dezembro/25
Acumulado até dezembro
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em janeiro/25
Acumulado até janeiro
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em dezembro/25
Acumulado até dezembro
Acumulado em 12 meses

0,21%
3,90%
3,90%

0,41%
0,41%

-0,91%

0,33%
4,26%
4,26%

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,187 R$ 5,188
Dólar turismo R$ 5,211 R$ 5,391
Euro R$ 6,182 R$ 6,183

Câmbio (R$)

Valor atual

Mínimo nacional R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1 R$ 1.789,04
Mínimo regional - 2 R$ 1.830,23
Mínimo regional - 3 R$ 1.871,75
Mínimo regional - 4 R$ 1.945,67
Mínimo regional - 5 R$ 2.267,21
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 28,3264 
Taxa Selic anual 15%
TJLP (1º trimestre 2026) 9,19% a.a.
CDI (janeiro) 14,90% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data Velha Nova
10/02 0,6727  0,6727
11/02 0,6747  0,6747
12/02 0,6766 0,6766

Poupança (%)

IR na Fonte
Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 662,77
Acima de 4.664,68 27,50 896,00

Deduções: R$ 189,59 por dependente/mês (R$ 
2.275,08 ao ano); R$ 1.903,98 por aposentadoria 
após 65 anos. Dedução por pensão alimentícia.

A partir de 2026, salários até R$ 5.000/mês 
são isentos. 
De R$ 5.000,01 a R$ 7.350, o imposto calculado 
pela tabela sofre redução, por meio do redutor:

R$ 978,62 − (0,133145 × rendimento tribu-
tável mensal).

Acima de R$ 7.350, não há redutor e vale a tri-
butação normal.


